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Parlamento aprova em definitivo 
PES e OE para 2015

MAPUTO - A Assembleia da Republica (AR) aprovou ontem, terça-feira e em definitivo, as Propostas do Plano 
Económico e Social (PES) e de Lei que aprova o Orçamento do Estado (OE), referente ao presente exercício 
económico, dois documentos que viabilizam a governação do país e que entram em vigor na data da sua publi-
cação no Boletim da República e produzem desde o passado O1 de Janeiro de 2015.

Kamalonda Chissale

A aprovação destes dois instrumentos de gov-
ernação foi mediante o exercício do processo 
de votação que forneceu os seguintes resulta-
dos: Deputados presentes-225; Votos a favor-
134; Votos contra-91 e Abstenções-0.
Os dois documentos foram aprovados apenas 
com votos favoráveis da Bancada Parlamentar 
da FRELIMO que considera que os mesmos 
respondem às prioridades definidas no Progra-
ma Quinquenal do Governo (PQG) 2015.2019 
e têm em conta as adversidades em que as 
mesmas serão implementadas, nomeada-
mente, calamidades humanas e naturais, bem 
como o abrandamento da economia a nível 
mundial.
Entretanto, segundo o Ministro da Econo-
mia e Finanças, Adriano Afonso Maleiane, na 
Proposta de Lei que aprova o OE para 2015, 
de um total de 226,4 mil milhões de Meticais, 
174,9 mil milhões de Meticais estão alocados 
às prioridades do PES de 2015, dos quais 71,5 
mil milhões (41%) dos recursos disponíveis 
serão para Desenvolvimento do Capital Hu-
mano e Social; 40,8 mil milhões de Meticais 
(23%) para Desenvolvimento de Infra-estrutu-
ras Económicas e Sociais; 31,5 mil milhões de 
Meticais (18%) para a Consolidação do Estado 
de Direito Democrático, Boa Governação e 
Descentralização; e 25,5 mil milhões de Metic-
ais (15%) para a Gestão Sustentável e Trans-
parente dos Recursos Naturais, do Ambiente 
e Consolidação da Unidade Nacional, Paz e 
Soberania.
“Esta afectação de recursos por prioridades 
está em consonância com a importância que 
o Governo atribui aos sectores económicos e 
sociais com maior impacto na vida das popu-
lações”, sustentou Maleiane, acrescentando 
que “os sectores como a Educação, Saúde, In-
fra-estruturas, Agricultura e Desenvolvimento 
Rural, Acção Social e Sistema Judicial crescem 
comparativamente a 2014, absorvendo, em 
2015, um total de 124,8 mil milhões de Metic-
ais, cerca de 64%, contra 98,6 mil milhões de 
Meticais, em 2014, o equivalente a 53%”.
“Tudo apostos para implementar o PES”, Car-
los Agostinho do Rosário
O Primeiro-Ministro (PM) da República de 
Moçambique, Carlos Agostinho do Rosário, 
garantiu, esta semana, no Parlamento, que o 
Governo moçambicano vai tomar em consid-
eração, as diversas contribuições apresenta-
das pelos deputados da AR sobretudo no que 

respeita à implementação do PES, bem como 
a preparação da planificação e orçamentação 
dos exercícios económicos dos próximos 
anos.
“Na verdade, no seu conjunto, as diversas con-
tribuições revelam um comprometimento de 
Vossas Excelências na fiscalização da acção 
governativa, para que a planificação e orça-
mentação não só espelhem, mas, material-
izem, de facto as aspirações do povo moçam-
bicano em geral e os anseios dos eleitores de 
cada círculo eleitoral, em particular”, disse o 
PM ajuntando que as Propostas do PES e do 
OE para 2015 foram elaboradas de uma forma 
criteriosa, de modo a responderem às preo-
cupações do Povo moçambicano, tendo em 
conta as reais capacidades de financiamento 
da despesa pública.  
Neste contexto, do Rosário afirmou que as 
acções e metas para 2015 vão contribuir para 
o alcance progressivo dos objectivos de cada 
uma das cinco prioridades do PQG, nomeada-
mente, consolidar a Unidade Nacional, Paz e 
Democracia; Desenvolver o capital humano 
e social; Promover o emprego e melhorar a 
produtividade e competitividade; Desenvolver 
infra-estruturas económicas e sociais; Gestão 
sustentável e transparente dos recursos natu-
rais e do ambiente; bem como dos três pilares 
de suporte, designadamente, Consolidar o Es-
tado de Direito Democrático, Goa Governação 
e Descentralização; Promover o ambiente 
macroeconómico equilibrado e sustentável e 
reforçar a cooperação internacional.
Os montantes globais do OE para 2015 são: a) 
Receitas do Estado (160.707.817, 32 mil Metic-
ais); Despesas do Estado (226.425.o59,34 mil 
Meticais); Défice (65.717.242,O2 mil Meticais), 
devendo o Governo assegurar a arrecadação 
de receitas no valor total de 160.707.817, 32 
mil Meticais, assim distribuídas: Receitas Fis-
cais (133.009.260,83 mil Meticais); Receitas 
não Fiscais (6.922.811,71 mil Meticais); Re-
ceitas Próprias (4.437.397,56 mil Meticais); 
Receitas Consignadas (13.150.944,52 mil 
Meticais); e Receitas de Capital (3.187.402,70 
mil Meticais).
Parlamento insta Governo a mobilizar mais 
recursos
Com efeito, a AR insta o Executivo moçambica-
no a mobilizar e canalizar recursos necessári-
os à cobertura do défice orçamental referido 
na alínea c) do artigo 2 da Proposta de Lei 

que aprova o OE para 2015, no montante de 
65.717.242,O2 mil Meticais, fixando as despe-
sas de funcionamento em 143.245.493,84 mil 
Meticais e as despesas de investimento em 
83.179.565,50 mil Meticais, repartidas em 
componente interna (44.881.332,37 mil Metic-
ais) e componente externa (38.298.233,13 mil 
Meticais).
O mais alto órgão do poder legislativo moçam-
bicano autoriza, ainda, o Governo a usar os 
recursos extraordinários para despesas de in-
vestimento, redução da dívida e acorrer a situ-
ação de emergência e define a percentagem 
de 2,75% das receitas geradas pela extracção 
mineira e petrolífera para programas que se 
destinem ao desenvolvimento das comuni-
dades das áreas onde se localizam os respec-
tivos projectos, nos termos do artigo 20 da Lei 
nº 20/2014 e do artigo 48 da Lei nº 21/2014, 
ambas de 18 de Agosto.
A AR determina, igualmente, que ficam isen-
tos de fiscalização prévia os contratos cujo 
montante não exceda 5.000,00 mil Meticais 
celebrados com concorrentes inscritos no Ca-
dastro Único de Empreiteiros de Obras Públi-
cas, Fornecimento de Bens e de Prestações 
de Serviços, elegíveis a participar nos con-
cursos públicos, de acordo com o disposto no 
número 2 do artigo 73 da Lei nº 14/2014, de 
14 de Agosto.
 “É autorizado o Governo a emitir garantias e 
avales, no montante máximo de 17.000,00 mil 
Meticais”, afirma o Parlamento moçambicano, 
acrescentando que “o montante global de 
Transferências Correntes às Autarquias é fixa-
do em 2.013.477,81 mil Meticais, sendo Fundo 
de Compensação Autárquica (1.994.868,94 
mil Meticais) e Consignações: Imposto Espe-
cial sobre o Jogo (17.108,87 mil Meticais) e 
Imposto de Selo sobre Casino (1.500,00 mil 
Meticais) ”.
A AR fixa, ainda, o montante global de 
Transferências de Capital às Autarquias em 
1.137.569,05 mil Meticais, discriminado da 
seguinte maneira: Fundo de Investimento de 
Iniciativa Autárquica (997.569,05 mil Metic-
ais) e Programa Estratégico para a Redução 
da Pobreza Urbana (140.000,00 mil Meticais), 
sublinhando que “em tudo o que fica omisso 
observam-se as disposições da Lei nº9/2002, 
de 12 de Fevereiro, que cria o Sistema de Ad-
ministração Financeira do Estado (SISTAFE) e 
demais legislação aplicável).

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com
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Galp com lucro de 121 milhões 
no primeiro trimestre

De acordo com um comunicado enviado esta segunda-feira pela petrolífera portuguesa à Comissão do 
Mercado de Valores Mobiliários (CMVM), os lucros atingiram os 121 milhões de euros, "um aumento de 75 
milhões de euros face ao trimestre homólogo de 2014", mais 157%, muito por causa de um aumento das 
margens de refinação.

- O resultado líquido da Galp Energia atingiu os 121 milhões de euros no primeiro trimestre deste ano, o que 
compara com 47 milhões registados no período homólogo de 2014. 

Bruxelas vai "examinar cuidadosamente" 
pretensão portuguesa de saldar dívida ao FMI

- A Comissão Europeia vai "examinar cuidadosamente" a pretensão do Governo português de amortizar antecipadamente 
toda a dívida ao Fundo Monetário Internacional (FMI), da qual ainda não foi oficialmente informada.

Em termos de volume de negócios, houve 
uma quebra de 5% face ao período homólogo 
de 2014, situando-se nos 3.923 milhões de 
euros, "que se deveu sobretudo à descida 
das cotações do petróleo, do gás natural e 
dos produtos petrolíferos no mercado interna-
cional", segundo o comunicado.
A melhoria da eficiência da Galp Energia tam-
bém foi reflectida nos custos operacionais 
que baixaram 9% relativamente ao primeiro 
trimestre de 2014, no valor de 3.536 milhões 
de euros.

"A descida de 10% do custo das mercado-
rias vendidas e matérias consumidas mais 
do que compensou o aumento dos custos 
com fornecimentos e serviços externos, que 
se deveu ao incremento de custos variáveis 
relacionados principalmente com a produção 
de petróleo e gás natural, e do aumento do 
custo do transporte de mercadorias", justifica 
a Galp.
O lucro operacional antes de impostos e amor-
tizações (Ebitda) foi de 398 milhões até 31 de 
março, um aumento de 133 milhões de euros 

face ao período homólogo, que foi "influencia-
do sobretudo pela melhoria dos resultados no 
negócio de R&D (refinação e distribuição), o 
qual beneficiou da recuperação das margens 
de refinação nos mercados internacionais e 
do aumento dos volumes vendidos de produ-
tos petrolíferos".
Em relação ao negócio de exploração e 
produção (E&P), "este foi negativamente im-
pactado pela queda do preço do petróleo, não 
obstante o aumento da produção", adianta 
ainda a empresa.

"Ainda não recebemos nesta fase qualquer in-
formação oficial das autoridades portuguesas. 
Vamos examinar cuidadosamente a proposta 
de amortizar parcial ou totalmente o que re-
sta dos empréstimos recebidos do FMI", disse 
a porta-voz dos Assuntos Económicos da 
Comissão Europeia à Lusa, quando question-
ada sobre a intenção anunciada na passada 
sexta-feira pelo primeiro-ministro.
Pedro Passos Coelho revelou na sexta-feira 
que, já no quadro do programa de estabilidade, 
o Governo decidiu submeter aos parceiros eu-
ropeus um novo pedido de amortização anteci-
pada de toda a restante dívida ao FMI, depois 

de em Fevereiro passado já ter solicitado (e 
visto aprovado pelo Eurogrupo e Ecofin) o pag-
amento antecipado de cerca de metade (14 mil 
milhões de euros) do empréstimo que recebeu 
da instituição liderada por Christine Lagarde.
O pagamento antecipado de empréstimos do 
FMI necessita do aval dos Estados-membros, 
pois estes terão que aceitar renunciar a uma 
cláusula nos contratos de empréstimos conce-
didos no quadro do programa de assistência 
financeira, que prevê que reembolsos anteci-
pados tenham que ser proporcionais entre to-
dos os credores (e Portugal só tenciona, mais 
uma vez, pagar mais cedo os empréstimos do 

FMI).
A Comissão Europeia lembra que deu "apoio 
total" ao anterior pedido das autoridades por-
tuguesas de pagar antecipadamente parte dos 
empréstimos em dívida para com o FMI, em 
Fevereiro passado, num processo entretanto 
já concluído e que Bruxelas espera que tenha 
"um impacto positivo na sustentabilidade das 
finanças públicas de Portugal".
Relativamente ao novo pedido, que terá que 
ser analisado pelos Estados-membros, a 
Comissão aguarda então uma notificação ofi-
cial de Lisboa, que analisará "cuidadosamente" 
antes de se pronunciar.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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COOPERAÇÃO PALOP/TIMOR LESTE E UE

Vice-ministra Nyeleti Mondlane 
visita São Tomé e Príncipe

MENSAGEM DE CONDOLÊNCIAS PELA MORTE 
DO BRIGADEIRO GENERAL HASHIM MBITA

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»

Foi com profunda mágoa e consternação 
que tomamos conhecimento, hoje, dia 26 
de Abril de 2015, da morte do Brigadeiro 
General, Camarada Hashim Mbita, um 
destacado combatente pela libertação 
dos povos de Africa e do mundo. 
O camarada Brigadeiro General Hashim 
Mbita, um grande amigo da FRELIMO e 
do povo moçambicano, dedicou todas as 
suas energias à causa de libertação da 
África e, em particular, no apoio a luta 
de libertação dos movimentos da Africa 
Austral um dos principais objectivos da 
Organização da Unidade Africana (OUA) 
que visava, entre outros, reforçar a uni-
dade e solidariedade dos povos e Esta-
dos Africanos, defender a integridade 
territorial e suas independências bem 
como eliminar, de todas as formas, o co-
lonialismo em Africa e no mundo. 
No desempenho das funções de 
Secretário-Executivo do Comité de 

Libertação da OUA, o Camarada Hashim 
Mbita, não poupou esforços para garantir a 
recolha e gestão dos diversos apoios como 
a criação de infra-estruturas, treinos mili-
tares, medicamentos e apoio político multi-
facetado que viriam a constituir-se cruciais 
para a conquista das independências dos 
países da região austral até então sob o 
jugo colonial, nomeadamente, Moçam-
bique, Angola, Zimbabwe, Namibia, Africa 
do Sul. 
Reconhecendo a importância das lutas de 
libertação promovidas pelos movimentos 
da Africa Austral para as futuras gerações, 
o camarada Hashim Mbita continuou a sua 
epopeia através da investigação, recolha, 
catalogação e compilação de dados mate-
riais e orais que culminaram com uma pub-
licação que documenta a história da luta 
de libertação na nossa região, que teve a 
Tanzania como um dos seus berços. 
São poucas as palavras que podemos en-

contrar para descrever a vida e obra do 
Brigadeiro General Hashim Mbita. 
Temos a certeza que, em sua memória, 
devemos saber honrar e preservar os 
ideais pelos quais o Camarada Hashim 
Mbita lutou e saberemos também trans-
mitir os seus ensinamentos às novas 
gerações na luta que devemos continu-
ar a travar para combatermos os males 
que ainda afectam o nosso continente e 
o mundo em geral, uma das quais a pob-
reza que ainda afecta os nossos povos. 
Camarada Presidente, 
Quero, em meu nome e do Comité Cen-
tral, da Comissão Política, de todos mili-
tantes da FRELIMO e do Povo Moçambi-
cano em geral, endereçar a si Camarada 
Presidente, ao Chama Cha Mapinduzi, 
ao Povo Tanzaniano e à família enlutada 
as nossas mais sentidas condolências 
pelo falecimento do Brigadeiro General, 
Camarada Hashim Mbita. 

A Vice-Ministra dos Negócios Estrangeiros e 
Cooperação, Nyeleti Booke Mondlane, efectua 
uma visita de trabalho a São Tomé e Príncipe, 
desde o passado dia 25 de Abril corrente a 1 
de Maio próximo, onde participa na 11ª Re-
união dos Ordenadores Nacionais dos Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa/Timor 
Leste (PALOP/TL) e União Europeia (UE). 
A governante moçambicana junta-se aos 
demais ministros dos PALOP e Timor Leste, 

responsáveis pela coordenação dos progra-
mas de cooperação financiados pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento (FED), no en-
contro que iniciou segunda-feira, com os eu-
ropeus prolonga-se até próxima quinta-feira, 
dia 30 de Abril.
Espera-se que durante o encontro seja assi-
nado no decurso da reunião, o Programa In-
dicativo Plurianual referente ao período 2014-
2020, através do qual a União Europeia vai 

disponibilizar recursos financeiros aos PAL-
OP/Timor Leste, num montante avaliado em 
30 milhões de euros. 
A cooperação entre os PALOP/ Timor-Leste 
e a União Europeia (UE), que decorre há 
mais de vinte anos, inscreve-se no quadro da 
parceria global entre o Grupo África, Caraíbas 
e Pacífico (ACP) e a UE e tem por objectivo 
apoiar os esforços de desenvolvimento deste 
agrupamento de países.
À margem do evento a vice-ministra Nyeleti 
Mondlane deverá manter encontros de natu-
reza bilateral.

Vodacom distinguida em várias categorias 
na VI Edição MMM
Na passada Terça-feira, dia 22 de Abril cor-
rente, teve lugar a Gala das Melhores Marcas 
de Moçambique, onde foram galardoadas as 
marcas que mais se destacaram em 2015 nas 
diferentes áreas de negócio.
A Melhor Rede de Moçambique foi distingui-
da nesta 6ª edição das Melhores Marcas de 

Moçambique, nas categorias de “Operadoras 
Móveis” e “Provedores de Internet”. O serviço 
M-Pesa, conquistou ainda, o prémio na catego-
ria  “Dinheiro Móvel”.
O Presidente do Conselho da Administração da 
Vodacom, Lucas Chachine, revelou que “Estas 
distinções são motivo de grande orgulho para a 

empresa e todos os seus colaboradores, pois 
demonstram o reconhecimento, por parte dos 
moçambicanos, do trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido pela operadora. Existimos para 
fornecermos os melhores produtos e serviços e 
para isso temos uma equipa de topo que desen-
ha o caminho do sucesso. Estamos ainda mais 
motivados em chegar mais longe como forma 
de agradecimento”
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Santarém vai apoiar Quelimane 
na recolha de lixo

QUELIMANE - A Cidade de Quelimane produziu, pelo menos até o ano pas-
sado, mais de 60 toneladas de lixo e, nos últimos tempos, os resíduos sólidos 
têm vindo a aumentar. O Município de Santarém é reconhecido pela sua ca-
pacidade de gestão eficiente de lixo, o que poderá ajudar muito o Município 
de Quelimane na solução do problema de gestão de lixo.

Segundo o Noticias, o presidente da Associ-
ação dos Empresários de Santarém (NER-
SANT), António Campos, disse há dias em 
Quelimane, que depois de se concretizar o 
estudo poderá ser assinado um acordo de 
gemelagem entre Santarém e Quelimane 
para que este último município seja dotado 
de capacidade técnica e material para a 
gestão de resíduos sólidos.

O edil de Quelimane, Manuel de Araújo, 
afirmou que a assinatura do acordo de 
gemelagem será mais uma ferramenta para 
ajudar a resolver este problema do lixo.
Entretanto, num debate com jornalistas, se-
mana passada, Manuel de Araújo afirmou 
que a problemática da gestão do lixo não 
é apenas uma questão administrativa, mas 
sim politica, social e cultural.

Segundo ele, é uma questão política porque 
o Conselho Municipal já indicou o horário de 
depósito de lixo, que é das 17 às 20 horas 
todos. Todavia, sublinhou, os munícipes, 
fundamentalmente, os residentes na zona 
urbana, fazem ao contrário, deitando o lixo 
depois da recolha feita pelos camiões de 
salubridade, para transmitir, aos que visitam 
a cidade, por vários motivos, uma imagem 
de que nada está a ser feito.
“A guerra contra o lixo é de todos e não ape-
nas do Conselho Municipal; porque quando 
as doenças eclodem, incluindo a cólera, não 
afecta só o Conselho Municipal, mas todos 
os residentes de Quelimane”, argumentou o 
edil, para quem os mídia têm um papel im-
portante na educação cívica dos cidadãos 
para elevar a sua consciência.

QUELIMANE – Daquele número mais de um 
milhão e quatrocentos mil são alunos do ensi-
no primário e o restante do ensino secundário 
geral. Os dados foram avançados por Momed 
Ibraímo chefe de Repartição Pedagógica na 
Direcção Provincial da Educação e Cultura na 
Zambézia.
Em termos gerais Momed Ibraímo assegura 
que todas as condições organizacionais foram 

DIFERENTES SUBSISTEMAS DE EDUCAÇÃO

Mais de um milhão de alunos realizam provas 
distritais e provinciais

- Um milhão e setecentos mil alunos dos ensinos primários e secundários-geral na Província central da 
Zambézia realizam desde a última segunda-feira provas distritais e provinciais.

acauteladas para a realização das provas em 
toda a província.
“Em termos de organização penso que tudo 
está a correr de acordo com o nosso crono-
grama de actividades e temos expectativas de 
que de facto estas provas e estes testes ven-
ham criar possibilidades para se avaliar efec-
tivamente qual é o estágio de aprendizagem 
dos nossos alunos”, referiu Momed Ibraímo 

chefe da Repartição Pedagógica na Direcção 
Provincial da Educação e Cultura na Zambézia 
falando da realização das provas distritais e 
provinciais iniciadas esta segunda-feira.
No entanto, parte dos alunos do ensino se-
cundário geral que segunda-feira realizaram 
provas da disciplina de Português e filosofia 
divergem na maneira como foram abordadas 
as questões.

ATÉ FINAIS DO PRESENTE ANO

Executivo prevê alocar carteiras escolares em Sofala
- O Governo de Sofala prevê alocar até finais do presente ano cerca de doze mil carteiras em várias escolas 
para reduzir o número de alunos que recebem aulas sentadas no chão.

BEIRA – Neste momento estão já na fase 
conclusiva o fabrico e reparação de sete mil 
carteiras escolares que dentro de um mês 
começam a ser distribuídas em algumas 
escolas. O facto foi anunciado pela gover-
nadora de Sofala para quem este exercício 
de alocação de carteiras é uma das realiza-
ções do Executivo que com apoio do empre-
sariado local tem redobrado esforços para a 
aquisição deste mobiliário.
Maria Helena Taipo disse que a Província cen-
tral de Sofala é rica na exploração de madeira 

e não se explique que alunos continuem até 
hoje em algumas escolas sentadas no chão.
“Estamos a mobilizar outros empresários e 
nós sabemos que a Sofala é uma província 
que tem exploração de madeira. Portanto é 
um desafio ao empresariado nacional que 
faz a exploração de madeira e nós vamos 
impor condições porque não se explica que 
madeira que sai de Sofala, esta parcela do 
país não beneficie dela. Portanto não faz 
sentido. Temos tido madeira em algum mo-
mento apreendida e quando investigámos 

sentimos de que temos condições de pegar 
nesta madeira e a preços muito baixo criar 
condições para os nossos estudantes, nos-
sos jovens. O que falta neste momento é a 
criatividade, firmeza, coragem de fazer as 
coisas e nós queremos fazer as coisas ac-
ontecer. Sofala tem tudo para ser Sofala”, 
governadora da Província central de Sofala 
Maria Helena Taipo falando dos esforços do 
seu Executivo na aquisição para este ano 
carteiras para distribuir em vários estabeleci-
mentos de ensino do país.



ORIZONTE
25

29/04/15 - Quarta-Feira
H ORIZONTE

25H

6

Sociedade

6

PROVÍNCIA DE SOFALA

Mulher incentivada a participar na pesca 
de pequena escala

EDUCAÇÃO E CULTURA

Sector desafiado a dinamizar o trabalho 
para retenção da rapariga na escola

PEMBA – Tal dinamismo deve ser igualmente evidenciado na assiduidade dos alunos e professores na escola com vista 
a trazer resultados no processo de ensino e aprendizagem nesta província. Celmina da Silva lançou este desafio numa 
conferência de imprensa no último fim-de-semana marcando o final da sua governação aberta e inclusiva ao Distrito de 
Mocímboa da Praia.

Onze pessoas internadas por intoxicação alimentar
INHAMBANE - Segundo dados avançados 
pela Rádio Moçambique, citados ontem pelo 
Notícias, a intoxicação aconteceu no domingo, 
na zona de Midjoot, onde os doentes terão 
sido intoxicados após consumirem carne de 
cabrito e maheu (bebida de fabrico caseira à 
base de farinha de milho e açúcar), numa ce-
rimónia tradicional.
Ao todo, as autoridades de Saúde em Inhar-

rime atenderam 156 pessoas que se queixar-
am de dores de estômago, vómitos e diarreias, 
sendo que deste número onze é que estavam 
numa situação considerada grave, tendo por 
isso sido evacuadas para o hospital distrital.
Não se sabe ao certo o que terá provocado 
esta situação, mas os doentes internados dis-
seram, no leito hospitalar, que tudo partiu da 
carne e maheu, que consumiram durante a ce-

rimónia tradicional.
O enfermeiro em serviço no Hospital Distrital 
de Inharrime disse que o estado clínico dos 
doentes tende a melhorar.
O director de Saúde em Inharrime, Alberto 
Laite, referiu que foram já colhidas amostras 
que serão enviadas aos laboratórios provincial 
e nacional para se apurar as causas do prob-
lema.

A chefe do Executivo de Cabo Delgado reco-
menda por outro lado às direcções das esco-
las da província a funcionar com eficácia para 
o alcance das metas e do bom aproveitamen-
to pedagógico pelos alunos.
Disse igualmente que tais objectivos e os re-
sultados que se pretendem alcançar no proc-
esso do ensino e aprendizagem devem contar 
com a participação dos pais e encarregados 
de educação.
“Lançámos a campanha de mais assiduidade 

- Na Província nortenha de Cabo Delgado a governadora Celmina da Silva desafia o sector da Educação e Cultura 
da província a dinamizar o trabalho visando a retenção da rapariga na escola.

na educação e esta campanha tem duas di-
mensões importantes. A primeira dimensão 
é a presença do aluno na escola e prevê 
um esforço por parte dos encarregados de 
educação no sentido de manter os filhos na 
escola sobretudo, as raparigas. A segunda 
dimensão tem a ver com a assiduidade dos 
professores e no que toca à assiduidade dos 
professores nós temos formas muito concre-
tas de resolver. Primeiro, é que há chefias em 
todas as escolas, temos director da escola, 

director pedagógico e essas são chefias inter-
médias que devem funcionar de forma eficaz 
para garantir que na escola se cumpram os 
procedimentos acordados entre o professor 
e a escola e a responsabilidade do profes-
sor para com o seu aluno”, Celmina da Silva 
governadora da Província nortenha de Cabo 
Delgado desafiando o sector da Educação 
e Cultura nesta região do país a melhorar a 
qualidade do ensino e aprendizagem no pre-
sente quinquénio.

BEIRA - O Governo de Sofala criou um Fundo 
Especial para Mulheres, como forma de incen-
tivar esta camada social a envolver-se nas ac-
tividades do sector das pescas.
O delegado do Instituto de Desenvolvimento 
de Pesca de Pequena Escala em Sofala, disse 
que para este fundo estão disponíveis cerca de 
cinco milhões de quatrocentos mil meticais.
António Remédio disse que nesta fase piloto, 
o fundo financia projectos num tecto máximo 
de setenta e cinco mil meticais, sem nenhum 
reembolso das beneficiárias.
Remédio referiu que as mulheres, de uma 
forma individual ou colectiva, podem elaborar 
projectos que contribuam para o melhoramen-
to da renda familiar e condições de vida.
Segundo António Remédio, todo o tipo de activi-
dade que a mulher quiser realizar, ligada a pes-
ca, terá aval do fundo para o financiamento.
As actividades incluem a aquisição de redes 
de pesca, colmans, canoas, entre outro equi-
pamento de pesca, como forma de incentivar a 
mulher a abraçar esta actividade.
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MOÇAMBIQUE 

Unilever contribui para agenda 
de água e saneamento básico 

De acordo com a Directora Geral da Unilever 
Moçambique, Prudence Makuwa, através do 
PSVU a empresa traçou objectivos ambicio-
sos para ajudar a melhorar a saúde e higiene 
de um bilhão de pessoas a nível, até 2020. 
O PVSU se compromete a reduzir o impacto 
ambiental e melhorar os meios de subsistência 
nas comunidades.
A campanha "Sunlight Toca Vidas" será imple-
mentada através da marca Sunlight património 
da Unilever. Nesta promoção, na compra 
de 500g do detergente em pó Sunlight e a 
colecção pacotes vazios vai permitir aos con-
sumidores a troca-los por prémios. Os prémios, 
que incluem os baldes, recipientes, tanques de 
plástico e furo de água, foram especialmente 
concebidos para as comunidades, como uma 
forma de ajudar as famílias a colectar e arma-
zenar água potável.
“Esta campanha é uma intervenção simbólica 
da Unilever e endossa o nosso compromisso 
para permitir que nossas comunidades des-
frutem de um futuro mais brilhante. Reduzir 
o nosso impacto ambiental não termina con-
nosco os produtores mas é uma parceria com 
o consumidor final. Através desta campanha, 
a saúde e o bem-estar das nossas comuni-

- "Sunlight Toca Vidas" campanha lançada 
- Matlhemele recebe furo de água para comunidade 

dades vai ser melhorado. Além disso, iremos 
estabelecer parcerias com os nossos consum-
idores para reduzir nosso impacto ambiental, 
ao mesmo tempo em que melhoramos vidas, 
levando água para as nossas comunidades", 
disse Makuwa.
Ela acrescentou que a Unilever continua a 
trabalhar arduamente para garantir que a em-
presa fornece marcas que têm uma finalidade 
para seus consumidores, a fim de alcançar o 
seu objectivo de criar um futuro melhor para as 
comunidades.
“Actualmente, em Moçambique, cerca de 48% 
da população tem acesso à água potável. Foi 
com esta estatística em mente que decidimos 
criar esta campanha. Na Unilever sabemos 
que todas gotas de água potável contam, es-
pecialmente em um país onde se continua a 
ser um sonho para a maioria das famílias," ela 
disse.
A missão corporativa da Unilever, criado nos 
anos 1890, foi fundada sobre uma visão de 
fazer limpeza num local habitual. Hoje, cen-
tenas de anos mais tarde, essa visão ainda é 
relevante, pois a empresa faz esforços para 
evitar a proliferação de doenças, aumentar o 
acesso à água limpa, melhorando saneamento 

e higiene.
Em resposta, as recentes inundações a Uni-
lever distribuiu 1.500 caixas do seu sabonete 
anti-bacteriano Lifebuoy para ajudar a conter a 
propagação de germes e os surtos de diarreia. 
O sabonete foi oferecido às famílias nos cam-
pos de emergência que foram criados próximo 
aos locais mais afectados pelas cheias na 
região da Zambézia.
Através das metas que estabelecemos para 
nós mesmos o USLP, no nosso saber o papel 
que temos a desempenhar na redução dos de-
safios da água e saneamento nas comunidades 
é muito clara. Colaboração e alinhamento com 
o governo, organizações não-governamentais 
e comunidades, em tais intervenções esperá-
mos ter impacto massivo", concluiu Makuwa.

MAPUTO – No âmbito de seu Plano Global de Vida Sustentável (USLP), a Unilever Moçambique lançou 
a campanha "Sunlight Toca Vidas" para contribuir a minorar os desafios de água e saneamento no país. A 
Comunidade de Matlhemele foi uma das primeiras beneficiárias de um furo de água, uma campanha que está 
planeada a beneficiar mais comunidades no acesso à água potável.
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NAMPULA – Esta é uma das palavras de ordem que vai caracterizar a festa do 1 do Maio, Dia Internacional do 
Trabalhador segundo Celestino Silvério secretário-executivo provincial da Organização dos Trabalhadores de 
Moçambique (OTM-CS). 

PROVÍNCIA DE NAMPULA

OTM-CS reitera exigência da criação 
de Tribunais de Trabalho

- O movimento sindical em Nampula reitera a exigência de criação de Tribunais de Trabalho para 
facilitar a mediação dos conflitos laborais.

Celestino Silvério disse que por ocasião da 
efeméride a massa laboral irá clamar pela ma-
nutenção da paz e salários justos, condições 
principais para o bom ambiente de trabalho, 
progresso social e económico.
“Sindicatos pela promoção do exercício sindi-
cal na Função Pública e não precarização do 
emprego. O que está a acontecer agora é que 
em muitas empresas adoptam os contratos 
precários aquele em que o trabalhador é em-
pregue hoje passando um ano o contrato expira 
e fica desempregado. Isso, nós considerámos 
contrato precário porque prejudica considerav-
elmente os trabalhadores. Então, são essas ex-
igências que apresentámos e vamos continuar 

a dizer Não. Exigimos o respeito pelos direitos 
sindicais nas instituições e empresas. Sindica-
tos pela negociação colectiva nas empresas. 
Sindicatos pela promoção de emprego para jo-
vens. Exigimos a ratificação da Convenção 189 
que protege o trabalho doméstico. Exigimos a 
ratificação da Convenção 183 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) sobre protecção 
da maternidade”, disse Celestino Silvério.
Embora o ambiente laboral em Nampula regis-
tar melhorias o secretário-executivo provincial 
da OTM-CS lamentou o facto de alguns empre-
gadores persistirem nos atropelos à Lei do Tra-
balho.
Celestino Silvério deu como exemplo os des-

pedimentos sem a justa causa afirmando que 
“os conflitos singulares laborais são aqueles 
em que o empregador sem seguir a lei, des-
pedem trabalhadores. Então, o que muitas 
vezes acontece é que os empregadores não 
seguem essas normas”, secretário-executivo 
provincial da Organização dos Trabalhadores 
de Moçambique – Central Sindical (OTM-CS) 
em Nampula Celestino Silvério e os tópicos da 
mensagem do central sindical nesta região do 
país preparada para o 1 de Maio que se assi-
nala próxima sexta-feira.
Este ano o Dia Internacional do Trabalhador 
tem como lema “Sindicato pela Consolidação 
da Paz e Promoção do Emprego Digno”.

MAPUTO - A Inspecção-Geral do Trabalho 
(IGT), a nível da Cidade de Maputo, suspen-
deu, com efeitos imediatos, um total de 16 
cidadãos estrangeiros, maioritariamente de 
nacionalidades portuguesa e sul-africana, con-
tratados pela empresa construtora Teixeira Du-
arte - Moçambique, que se encontravam a tra-
balhar ilegalmente na obra de construção das 
futuras instalações do Banco de Moçambique 
(BM), na baixa da Cidade de Maputo.
Trata-se de cidadãos cujos mecanismos e 
procedimentos para a sua contratação não ob-
servaram os requisitos exigidos por lei, o que 
resultou na suspensão imediata das suas ac-
tividades e a respectiva entidade empregadora 
sancionada, nos mesmos termos.
Os trabalhadores em causa foram surpreendi-
dos nas empresas subcontratadas pela Teixei-

IGT sanciona consórcio da empresa Teixeira Duarte
ra Duarte, nomeadamente o Consórcio Impro-
vair Soclima, a JFS Forjadora e a PREPLAN
Para além destas sanções, o processo será 
encaminhado para os Serviços Nacionais de 
Migração, para os passos subsequentes, mais 
concretamente com vista ao seu repatriamen-
to. Para além da suspensão dos trabalhadores 
ilegais, a empresa está a ser sancionada devi-
do a infracção cometida, nos termos da legis-
lação em vigor.
Outros três trabalhadores, por se apresentar-
em como membros da estrutura directiva, não 
serão suspensas, mas foram sancionados por 
presença ilegal no mercado laboral nacional, 
podendo regularizar a sua situação num prazo 
estabelecido pela IGT.
Nos últimos meses, a IGT tem estado a des-
mantelar redes de contratação e emprego de 

mão-de-obra estrangeira ilegal, proveniente 
de diferentes sectores de actividade, à mar-
gem dos instrumentos legais disponíveis, no-
meadamente a Lei nº23/2007, de 1 de Agosto 
(Lei do Trabalho), bem como do Regulamento 
relativo aos Mecanismos e Procedimentos de 
Contratação de Cidadãos de Nacionalidade 
Estrangeira, aprovado pelo Decreto nº55/2008, 
de 30 de Dezembro.
Muitas das empresas contratantes de trabal-
hadores expatriados ilegais foram autuadas 
por serem reincidentes sobre a matéria, en-
quanto outras foram advertidas no sentido de, 
dentro do prazo deixado pelas brigadas inspec-
tivas, corrigirem as irregularidades detectadas 
e, caso sejam surpreendidas novamente com 
a mesma situação, serão punidas nos termos 
previstos pela legislação.
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PRIMEIRO TRIMESTRE 

Arrecadação federal totaliza 309 biliões 
de reais no Brasil

- É o menor valor para o período desde 2011. Em Março, as receitas da União totalizaram 94 biliões de reais.

Moody's muda perspectiva 
da Petrobras para estável

Apesar do ligeiro crescimento, a arrecadação 
federal continua em queda no acumulado 
do ano. De Janeiro a Março, o Governo ar-
recadou 309,376 biliões de reais, valor 2,03% 
menor que o registado no primeiro trimestre 
de 2014 também descontado o IPCA. Para 
o primeiro trimestre, o resultado, em valores 
corrigidos pela inflação oficial, é o pior desde 
2011.
Segundo a Receita Federal, o principal fac-
tor que contribuiu para a queda real da arrec-
adação nos três primeiros meses do ano foi o 

A contracção da economia e as desonerações tributárias fizeram a arrecadação federal ficar praticamente 
estagnada em Março. No mês passado, as receitas da União totalizaram 94,112 biliões de reais, alta de apenas 
0,48 por cento em relação ao mesmo mês de 2014 descontada a inflação oficial pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA).

fraco desempenho da economia. A queda da 
produção, do consumo e da lucratividade das 
empresas fez o Fisco arrecadar menos.
Afectada pela queda de 5,71% na produção 
industrial, a arrecadação de Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) cobrado sobre 
os produtos nacionais caiu 7,02% no primeiro 
trimestre considerando o IPCA. 
A queda de 5,42% nas vendas de bens e 
serviços fez a arrecadação do Programa de 
Integração Social (PIS) e da Contribuição 
para o Financiamento da Segurança Social 

(Cofins) cair 4,3% descontada a inflação. Por 
incidirem sobre a facturação das empresas, 
os dois tributos reflectem o consumo.
Apesar do crescimento de 7,4% na massa 
salarial de Janeiro a Março, a arrecadação da 
contribuição providência acumula queda real 
(considerando a inflação) de 2,84% em 2015. 
A retracção ocorre por causa da desoneração 
da folha de pagamento, que faz a Previdência 
Social arrecadar 5,6 biliões de reais a menos 
nos três primeiros meses do ano em relação 
ao mesmo período de 2014.

A agência de classificação de risco 
Moody's confirmou os ratings da Petro-
bras e mudou a perspectiva da nota da 
estatal para "estável", que estava "sob 
revisão", eliminando o risco de um novo 
rebaixamento no curto prazo, após a es-
tatal ter divulgado seu balanço auditado 
do ano passado.
A Moody's cortou em Fevereiro o rating 
da Petrobras para Ba2, retirando da em-
presa a classificação de grau de inves-
timento, e colocou o rating sob revisão 
por conta das investigações de cor-
rupção e pressões de liquidez que po-
deriam resultar do atraso da divulgação 
dos resultados.
A publicação do balanço da estatal na 

- Agência de classificação de risco, que havia cortado os ratings da estatal para Ba2 em Fevereiro, ainda 
manteve a actual nota.

semana passada, segundo a Moody's, 
elimina a perspectiva de aceleração 
da dívida no curto prazo, por isso a 
mudança na perspectiva. Contudo, a 
agência disse esperar que o desem-
penho financeiro seja pior do que o 
previsto anteriormente.
"Embora os riscos de liquidez tenham 
diminuído acentuadamente desde a 
última acção de rating da Moody's em 
24 de Fevereiro... a classificação Ba2 
incorpora avaliação actualizada da 
Moody's de que o desempenho finan-
ceiro no curto prazo será significativa-
mente mais fraco do que se esperava 
anteriormente", disse a agência em 
comunicado nesta segunda-feira.

Leilão de fontes alternativas de energia 
movimenta 3,4 biliões de reais

- As centrais térmicas da biomassa foram as que mais venderam contratos, para 2016, com total de 2,473 
biliões de reais, a um preço médio de 209,91 de reais por MWh

- O leilão de fontes alternativas de energia reali-
zado nesta segunda-feira movimentou o equiv-
alente a 3,397 biliões de reais em contratos de 
energia com preço médio de 199,97 de reais por 

mega watt/hora (MWh), informou a Câmara de 
Comercialização de Energia Eléctrica (CCEE).
A fonte que mais vendeu contratos foi as cen-
trais térmicas a biomassa, para 2016, com total 

de 2,473 biliões de reais, a um preço médio de 
209,91 de reais por MWh. Já as centrais eólicas 
venderam o equivalente a 924 milhões de reais, 
a 177,47 de reais por MWh.
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A ciência da batata frita perfeita
A melhor batata frita do mundo é aquela que consegue ser crocante por fora e macia e quentinha por dentro – 
algo que só é possível quando as batatas são colocadas numa bela panela de óleo quente. Mas como a mágica 
acontece? E será que cientistas podem encontrar maneiras de melhorar essa deliciosa invenção?

A fritura já foi descrita como “um modo de cozi-
mento bastante violento”. E a afirmação está per-
feitamente correcta: em contacto com o óleo, a 
humidade na superfície da batata (ou de qualquer 
outro alimento) evapora imediatamente, produz-
indo jactos de vapor que fazem o óleo respingar.
O exterior da batata agora está seco e “mumifi-
cado” em uma crosta dura. Dentro dessa casca, 
a temperatura dispara e o vapor de água que não 
consegue atingir a superfície a tempo. Preso, ele 
cozinha o interior da batata, dando a ela a ma-
ciez que contrasta tão bem com o crocante do 
lado de fora.
Esse processo de evaporação é o que justifica 
o fato de muitos alimentos fritos em óleo serem 
empanados, como peixes, o frango e salgadin-
hos, por exemplo. Para eles serem bem cozidos, 
é preciso que uma crosta se forme instantanea-
mente, senão o vapor vai continuar a vazar para 
fora, humedecendo a parte externa e ressecando 
o interior. Ao mesmo tempo, mais óleo é absor-
vido, tornando a comida pesada e empapada.
A maioria dos alimentos não consegue formar 
uma crosta sólida tão rapidamente, mas uma 
camada rica em amidos pode. E quando mais 
as moléculas de amido se grudam umas nas out-
ras, em um processo chamada reticulação, mais 
água é expelida e mais crocante a comida fica.
Além disso, o amido tem o potencial de passar 
por reacções químicas que garantem um tom 
dourado e caramelado, que dão o sabor lev-
emente adocicado aos alimentos bem fritos.
A batata frita, obviamente, não é empanada: ela 
não precisa disso porque a batata é naturalmente 
rica em amidos. A variedade conhecida como 
russet é tida como a melhor para a fritura, pois 
é a que mais contém amidos e é mais densa, o 
que evita que o óleo penetre nela muito profun-
damente.

Laboratório da batata
Na busca pela batata frita perfeita, tudo o 

que ocorre depois da escolha do melhor in-
grediente será resultado da boa afinação do 
processo de formação da crosta e da evapo-
ração.
A maioria dos cozinheiros e engenheiros de 
alimentos concorda que as melhores batatas 
fritas precisam ser fritas duas vezes: a pri-
meira a uma temperatura relativamente baixa 
e, depois, em óleo bem quente – quando a 
crosta se forma.
Mas dupla fritura não é um padrão: no Mc-
Donald’s, por exemplo, as batatas já cortadas 
são rapidamente jogadas em água fervente 
e depois congeladas, para serem fritas con-
forme a demanda.
Há uma teoria de que a dupla fritura ajuda a 
garantir que o miolo seja totalmente cozido. 
Mas o cozinheiro, experimentador e escritor 
americano J. Kenji Lopez-Alt, autor do blog 
The Food Lab, discorda. Ele conta ter reali-
zado algumas experiências e descobriu que 
batatas cozidas em água fervente e depois 
fritas não ficam quebradiças.
O mesmo valeu para as batatas cozidas em 
micro-ondas antes da fritura.
Lopez-Alt também descobriu que o óleo da 
primeira fritura modifica a estrutura externa 
da batata. A humidade é perdida e os amidos, 
liberados pelo calor do óleo, se unem ao que 
resta de água para formar um gel.
Esse gel transborda e enrijece as pontas da 
batata. Quando o segundo óleo quente atinge 
o alimento, ele é levado a formar uma casca 
mais grossa e a evaporar o que sobrou da 
humidade. Já a água fervente não consegue 
chegar a uma temperatura quente o suficiente 
para permitir a formação do gel.

Preciosidades de chef
Já o famoso chef britânico Heston Blumen-
thal, do estrelado restaurante The Fat Duck, 
em Berkshire, criou uma receita em que a 

batata é cozida três vezes.
A primeira etapa é uma leve fervura, seguida 
por um tempinho em uma câmara a vácuo 
para retirar qualquer traço de água.
A segunda fase é fritar as batatas a uma tem-
peratura relativamente baixa, e a terceira é a 
farra do óleo fervente, que forma a crosta.
A batata frita que sai disso está tão sequinha 
que tem uma textura quase vítrea, com um 
interior macio. E isso faz delas as melhores 
do planeta, segundo vários críticos.

Precisão científica
Outro experimentador em matéria de batata 
frita é Nathan Myhrvold, ex-director de tecno-
logia da Microsoft e autor do livro de receitas 
Modernist Cuisine.
Ele enfrentou vários níveis de dificuldade com 
sua receita para “batatas fritas ultra-sónicas”. 
Não se trata de algo fácil de repetir em casa, 
mas o resultado aparentemente traz uma 
textura “imensamente satisfatória na casca” 
antes de se chegar a “um miolo incrivelmente 
macio, com a consistência de puré”, em um 
processo que, segundo ele, um dia será au-
tomatizado por algum fabricante de alimen-
tos.
O vácuo da receita sela as batatas em uma 
solução de água e sal a 2%, antes de atingi-
las com ondas de ultrassom vindas dos mes-
mos aparelhos usados por dentistas, o que 
racha e “machuca” cada fatia de batata com 
pequenas bolhas e fissuras.
Em seguida, a batata é seca a vácuo, para ajus-
tar o conteúdo de água do exterior, e a seguir, 
rapidamente embebida em óleo a 170º C para 
estreitar a rede de moléculas de amido.
Depois de resfriadas, elas são fritas por al-
guns minutos no óleo quente, a 190º C. A 
ideia aqui é fazer a água evaporar dentro da 
cada minúscula bolha na superfície da batata, 
o que faz com que elas estourem.

Seu computador está te deixando louco?
Vamos até sua residência ou empresa

e resolvemos o problema no local
Mais de 15 anos de experiência!
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Recuperação de dados perdidos no disco ou flash recover file
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Saúde

ESTADOS UNIDOS

Pepsi venderá refrigerante sem aspartame 

O produto sem aspartame estará à venda nos EUA a partir de Agosto, usando como substituto, outro adoçante, a 
sucralose, misturado com acessulfame-k (acessulfame potássio). Segundo a Pepsi Co, trata-se de uma decisão 
comercial. "Consumidores nos EUA nos disseram que queriam uma Diet Pepsi livre de aspartame, e estamos lhes 
entregando", disse nesta segunda-feira em comunicado Seth Kaufman, vice-presidente sénior da Pepsi.

- O adoçante artificial aspartame será removido da composição da Diet Pepsi nos Estados Unidos, em meio à 
pressão de consumidores quanto ao uso da substância.

As vendas de Diet Pepsi caíram mais de 
5 por cento no mercado americano no ano 
passado; as da Coca Diet, que também 
contém aspartame, caíram em índices se-
melhantes, em torno de 6 por cento.
Executivos dessas empresas atribuem o de-
clínio à percepção de que o adoçante não é 
seguro à saúde.
Segundo Kaufman, "o aspartame é a causa 
número um pela qual os consumidores es-
tão abandonando refrigerantes diet".
A mudança ficará restrita aos EUA e se 
estenderá às demais variedades de Diet 
Pepsi, como a versão sem cafeína e a Wild 
Cherry (produto com sabor de cereja).
Kaufman afirmou que, nos testes, as pes-
soas continuaram reconhecendo o gosto da 
Diet Pepsi, mas que a bebida pode ter "uma 
sensação na boca levemente diferente".

Mais doce
O aspartame, também conhecido como 

E951, é cerca de 200 vezes mais doce do 
que o açúcar, mas contém muito poucas 
calorias.
A substância está presente em milhares de 
alimentos processados e bebidas ao redor 
do mundo ─ incluindo cereais matinais e 
chicletes, como um substituto do açúcar.
A FDA, agência que regula alimentos e be-
bidas nos EUA, diz que o aspartame é "uma 
das substâncias mais exaustivamente estu-
dadas na história do suprimento alimentar 
humano, com mais de 100 estudos confir-
mando sua segurança".
Mas a substância desperta polémica desde 
os anos 1980 (quando teve o seu uso apro-
vado), por conta de relatos a respeito de 
possíveis efeitos colaterais.
Uma pesquisa publicada em 2005 na Itália 
alegava que ratos poderiam desenvolver 
tumores após ingerir doses de aspartame 
equivalentes às consumidas por humanos. 
Mas reguladores europeus disseram que o 

estudo não era convincente e concluíram 
que o aspartame poderia continuar a ser 
usado.
Giovana de Lucca, nutricionista funcional 
pela UNIFESP (Universidade Federal do 
Estado de São Paulo), explica que o aspar-
tame é agressivo às paredes das células e 
que muitos estudos apontam que ele pode 
ser cancerígeno. A especialista também 
afirma que a maioria dos produtos industri-
alizados consumidos no Brasil contem esse 
adoçante.
Agências reguladoras dos EUA e da Europa 
concordam que o produto não deve ser con-
sumido em excesso, mas afirmam que um 
adulto teria de beber 14 latas de bebidas 
diet por dia para ultrapassar esse limite se-
guro.
O problema, diz De Lucca, "é que consum-
indo de pouquinho em pouquinho em vários 
produtos industrializados e como adoçante, 
acaba-se consumindo muito".
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Stewart e Rufus discutem produção de discos

Sukuma estará numa mesa redonda constituí-
da pelo docente do ISARC e músico Rufus 
Maculuve (Orador) e o antigo secretário-geral 
da Sociedade Moçambicana de Autores Jaime 
Guambe (Moderador).
O tema do debate desta terça-feira (28 de Bar-
il) foi “O Processo Discográfico da Música” e 
será seguido por uma outra discussão em volta 
da seguinte temática: “Idealizando a Industria 
Musical Moçambicana” que juntou na mesma 
mesa, a docente do ISARC Matilde Muocha, 
José Pita do Ministério da Cultura e Turismo 
(Orador) e o jornalista cultural Inocêncio Albino 

“Celebrando a Paz e Harmonia Humana”

(Moderador).
A organização do AZGO DIALOGAR espera 
que do encontro saiam resultados capazes de 
imprimir uma dinâmica cada vez melhor para a 
indústria cultural e criativa em Moçambique. Por 
outro lado, impulsionar discussões permanen-
tes sobre a actividade artística, a musical partic-
ularmente, em diversas esferas da sociedade.
O primeiro dia do AZGO DIALOGAR foi mar-
cado pela realização da Conferência de Aber-
tura que abordou o tema: “Música: Identidade 
vs Mecanismos Indústrias” orientada pelo 
pesquisador espanhol 	 Rúben Cara-

vaca Fernández, autor da obra “La Gestión 
Músicas Actuales”.
Importa referir que este seminário integra-se 
nas acções do Festival Azgo com o apoio da 
ACERCA (Programa de Cooperação Para o 
Desenvolvimento do Sector Cultural) e pre-
tende estabelecer discussões entre os faze-
dores da cultura – músicos, organizadores de 
festivais, gestores e outros actores que estejam 
ligados as indústrias culturais. Com exactidão, 
este seminário destina-se aos gestores cultur-
ais que estão cativados em fazer com que a 
industrial cultural seja mais forte e produtiva.

O músico moçambicano Stewart Sukuma foi ontem, terça-feira, um dos oradores Cooperação Espanhola (AECID) 
na cidade de Maputo, no segundo dia do seminário sobre indústria musical – AZGO DIALOGAR.
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Internacional

SEGUNDO ONU

Terramoto afectou mais de um quarto 
da população do Nepal

Suprimentos e ajuda internacional começaram a chegar ao país, mas 
1,4 milhão ainda requerem ajuda alimentar, afirmaram as Nações 
Unidas. A agência internacional de ajuda humanitária OXFAM 
esperava chegar à região do epicentro ontem terça-feira usando vias 
terrestres.

- Oito milhões de pessoas foram afectadas pelo terramoto que devastou o Nepal no sábado - mais de um quarto da 
população do país, segundo a ONU.

O tremor de magnitude 7,8 destruiu ed-
ifícios na capital, Katmandu, e afectou 
gravemente as áreas rurais. O número de 
mortos já passou de 4,3 mil, com outros 
8 mil feridos. Foi o pior evento do tipo em 
81 anos no país.
"De acordo com as estimativas iniciais 
e com base no último mapeamento de 
intensidade do terramoto, 8 milhões de 
pessoas em 39 distritos foram afectadas, 
das quais mais de 2 milhões estão em 11 
distritos gravemente afectados", detalhou 
o último relatório do coordenador local 
das Nações Unidas.
Surya Mohan Adhikari, uma autoridade 
local no distrito de Gorkha, perto do epi-
centro do terramoto, disse à agência AP 
que, nas áreas rurais, "90% das pessoas 

foram afectadas por essa calamidade".
"Essas pessoas perderam suas casas e seus 
animais, perderam os meios de obter com-
ida", disse Adhikari. "É muito difícil chegar 
até eles: estão isolados por causa dos desli-
zamentos de terra nas estradas que passam 
pela montanha e o vento e a chuva dificultam 
o pouso dos helicópteros."
A consultoria internacional IHS estimou que o 
custo de reconstrução após o terramoto pode 
chegar a 5 biliões de dólares - o equivalente 
a 20% do Produto Interno Bruto nepalês.
Os analistas da firma observaram o atraso, 
em termos de desenvolvimento, para um 
país cuja economia começava a se recu-
perar após uma década de conflito civil, que 
terminou em 2006.
"O terramoto teve um efeito devastador na 

economia do Nepal, que é uma nação po-
bre e com capacidade extremamente limi-
tada de financiar com recursos próprios os 
esforços de recuperação e recuperação", 
disse à agência AFP o economista-chefe 
da IHS, Rajiv Biswas.
"São necessários esforços internacionais 
de resgate em massa urgentemente, as-
sim como assistência técnica e financeira 
internacional em larga escala para a re-
construção da economia no longo prazo."
Diversos países enviaram ajuda, incluin-
do Índia, China, Estados Unidos e Reino 
Unido.

Brasileiros
O Ministério das Relações Exteriores bra-
sileiro disse que, até o momento, recebeu 
informações sobre 96 brasileiros já locali-
zados que estavam no Nepal durante o 
terramoto. Eles não sofreram ferimentos, 
segundo o Itamaraty.
Funcionários da Embaixada brasileira em 
Nova Deli, na Índia, foram deslocados 
para reforçar o esquema de atendimento 
aos brasileiros no Nepal, que incluem 
um ponto de apoio no aeroporto de Kat-
mandu.

O paranaense Rodrigo Muxfeldt Gularte e 
outros oito condenados à morte por tráfico 
de drogas na Indonésia não têm mais pos-
sibilidades de recorrer das sentenças, disse 
um porta-voz da Procuradoria-geral do país.
Familiares visitaram os condenados na 
prisão de Nusakambangan, onde as ex-
ecuções por fuzilamento deverão ser reali-
zadas. Ambulâncias carregando os caixões 
chegaram à penitenciária nesta terça-feira.
Não foi divulgado quando as sentenças 
serão cumpridas, mas acredita-se que as 
execuções poderão ocorrer nas primeiras 
horas desta quarta-feira (horário local).
Gularte, de 42 anos, foi condenado à morte 
em 2005, um ano após ter sido preso ao 
tentar entrar na Indonésia com seis quilo-
gramas de cocaína nas pranchas de surfe. 
A família tentava convencer autoridades a 
rever a sua pena após ele ter sido diagnos-
ticado com esquizofrenia.
Dos nove condenados a serem executados, 
oito são estrangeiros - há dois australianos, 
três nigerianos, um ganense e uma filipina, 
a única mulher, além de Gularte. Segundo 

Famílias dão último adeus a condenados na Indonésia
Tony Spontana, porta-voz da Procuradoria-
geral da Indonésia, não há mais possibili-
dade deles recorrerem das sentenças.
A defesa do brasileiro entrou com um último 
recurso nesta terça-feira, mas considerava 
difícil a reversão da pena.
Gularte será o segundo brasileiro a ser exe-
cutado na Indonésia - em Janeiro, o carioca 
Marco Archer Cardoso Moreira foi fuzilado 
após ser condenado por tráfico de drogas.

Último adeus
Familiares dos condenados foram à prisão 
nesta terça-feira para o que seria o último 
adeus. Gularte foi visitado pela prima An-
gelita Muxfeldt.
Policiais tiveram que proteger os parentes 
no porto de Cilacap, que dá acesso a Nu-
sakambangan, devido à grande presença 
de jornalistas. A irmã do australiano Myuran 
Sukumaran desmaiou e precisou ser carre-
gada.
Sukumaran e Andrew Chan foram condena-
dos por serem líderes do grupo "Os Nove de 
Bali". Chan casou-se com uma indonésia na 

prisão, na segunda-feira.
O francês Serge Areski Atlaoui, que deveria 
estar entre os presos a serem executados, 
teve a sua sentença adiada. Autoridades 
disseram que irão aguardar a análise de um 
recurso ainda em andamento.
A Indonésia está sob forte pressão interna-
cional para que reveja as sentenças. A Or-
ganização das Nações Unidas pediu ao país 
que suspenda as execuções.
Austrália, Filipinas e França fizeram apelo 
ao presidente indonésio, Joko Widodo, para 
que reconsidere as penas.
A Presidente Dilma Rousseff não se mani-
festou desde que Gularte foi notificado 
no sábado, mas está acompanhando o 
caso, informou a assessoria de imprensa 
da Presidência da República. Não há indi-
cações de que ela telefonará para Widodo 
num esforço de reverter a condenação.
O Ministério de Relações Exteriores bra-
sileiro entregou, no domingo, nota ao gov-
erno indonésio no qual classificou como 
"absolutamente inaceitável" a execução de 
Gularte.


